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CONSELHEIRO JOSÉ NOVAES 

Cnna a intp>arciali.rlalr, que .sempre tinibra-
ntas e rnu<:cy•tiraos naa;tter neste q!dinzenario, 
lrttzentos p,u,•u aqui—t,tr,;tscl i,p;tl do no,s.so col-
,eyrt < Dito lltrrshatlm•—o artiyvin7tn que 
seyrur, tarontplunleraalo da respectiv(i illuslra,,ào, 
e gruo diz rnspeito a ttua dos flh'»; de /iareel-
los de atais moral e intellectual: o sr. 
r;on ,wffieiro ,losú Novaes. 

l<,'- nos scuahre syrtap•atlii-
Co rel' Y(? i'rew-ins aos bar 

rellrvrscs, sGjttnt enes (presa 
f n-. d"de que tenhw a ew 
r •ttct rir • j rtsl ice i rn. 
Segue tt trtuasrrip•cCto. 

<,1) ntro da politica par-
tidaria, nunca houve vida 
publica mais pura, mais de-
sinteressaJa. mais cheia de 
abnegação, do que a do con-
scilreiro José Novaes. Elle é 
um exemplo vivo de que se 
pede servir um partido, de 
que se pó.le exercer uma 
grande influenciar local, sem 
prejuizo para o paiz, sem 
attentados eouti-a a lei e a 
justiça, sem violencias e 
rancores, sem trampolinices 
eleiçoeiras, sem mentiras, 
sem corrupções—e sem se 
fazer cl'essa influencie moe-
da para mercadejar nichos, 
benesses ou sinecuras ren-
dosas. 
Em vinte asnos de luctas, o antigo deputado 

por Barcellos nunca ou na opposição ou no go-
verno, perdeu uma eleição, mesmo as mais dis-
putadas e renhidas. I;, para as vencer, d'uma 
sb arma se servia: o seu prestirio pessoal, con-
quistado pelo seu amor da terra natal e pela 
dedicação aos seus amigos politicos. 

Bacharel em direito e theologia, estudante 
distincto, alcançanio sempre as primeiras elas-
sificac<ïes do seu curso, en;rou muito novo no 
parlamento, on.ie fez uma estreia brilhante e 
ruidos,i, e onde constantemente se aflirmou 
depois como um orador impectuoso e ardido, 
sempre prompto a entrar nas mais violentas 
refregas. ' 

O seu valor parlamentar fez com que, por 
duas vezes, o partido regenerador o escolhesse 
para deputado por accumulacão. Governador 
civil d'Aveiro em 1Sgo, e de Braga e, depois, 
do Porto, de 1,803 a 1897, prosou n'esses car-
gos a par de qualidades d'um verdadeiro ho-
mem de finando, uma notavel habilidade e um 
raro tacto politicos, Sem violencias, sem vexa-
mes, sem transigencias dubias ou secretos con-

luios com certas influencias 
suspeitas, que .ís vezes, in-
felizmente, são decisivas sob 
o ponto de vista eleitoral— 
em duros combates Icalmeu-
te pelejados, e sempre den-
tro da lei, alcançou 5UCCCS-

sivos triumphos na urna, 
alargandr) e consolidando a 
inll,.cncia elo seu partido. 

Pois, com toda esta folha 
de servicos, José Novaes 
nunca foi empregado publi-
co e jamais directa eu indi-
rectamente, solicitou para 
si, fosse de quem fosse, o 
minimo beneficio, a mais 
insignificante collocação, 
Tamhem não será fácil 

encontrar o seu nome nas 
direcções de conipanhias e-
conomican-,ente relacionadas 
com o estado, ou envolvido 
em syndicatos, especulações 
ou negociatas inconfcssaveis. 
E, quanto a honras, que 
egualmente nunca mendi-
gou, só tern a grau- cruz da 

Conceição, concedida por servicos distinctos, 
e a gran-cruz de S. Gregorio M gno. 
O seu desinteresse tão largamente provado, 

a sua grande honestidade pessoal e politica, a 
sua franqueza, o d sassombro com que emitte 
os seus juizos e aflìrma as suas opiniões, a sua 
lealdade cavalhciieeca, o seu espirito de justi-
ça, as excellencias do seu caracter e a bondE.de 
do seu coração, crearana-lhe em todo o Minho, 
sobretudo nos districtos do Porto e de Braga, 
uma pn3erosa influencia e, mais do que isso, 
um inabalavel prestigio moral. Os amigos ado-
ram-n'o: os adversarios respeitam no e prestam 
homenagem is suas nobres qualidades. 
Alma generosa, incapaz d'um mau sentimen= 
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to—elle abriu e nutre, comtudo, no seu cora-
ção um oJio implacavei: o o.lio á corrupçiìo e 
aos corruptos, o odio aos deslionestos, aos tra-
ficantes, aos baixos especuladores da politica. 

s  
Albino Leite 

Tauto na « Lagrima,> corno na « Folha,> se 
trocaram entre nós ditos que o tempo veio, 
friamente, apa,ar por injustos! 
Fizemos juizo errado do Albino, mercê cio 

seu feitio azedo, mesmo agreste, ás vezes. 
Passou o tempo e os f,•ctos, que sáo os do-

cumentos por onJe se deve ajuizar do caracter 
dos individuos, vieram demonstrar-nos com 
muita justeza que o nosso collega tem uma vir-
tude rara—a da $inceridadel 
Nada escreveu, mesmo para servir a politica 

a que se inclinou desiuteressodamente,—ainda 
nas crises mais agudas, em que as paixões tu-
multuam—que não fosse sob esse aspecto. 
Podia errar; é commum oerro! 
Comprometteria-o a fôrma literaria ou o 

rnorbrs ue dizer; sim! 
Ganharia inimigos,—ingloria e incompensa-

d6ramente! 
Mas ao segurar a penna—para transmittir ao 

papel o que d'ahi a horas devia ser mal visto 
pelos da faccão contraria ou applaudido pelos 
do partido da eór—a mesma feição o dominava. 

Quiz sempre acertar. 
A ,Lagi-ima,> ao mesmo tempo que sente 

que o Alhino Leite deixe a « Folha da Itlanhã•, 
como hom camarada, que era, traz-lhe para-
bens pelo socego que agora vae gosar, fóra das 
impertinencias rios typographos, da chatisse 
das provas, da falta de original á ultima hora.. . 

Estas palavras foram escriptas por nós como 
gratidì,o á maneira como o nosso amigo tra-
tou de assumptos patrioticos, apesar dc filho 
adoptivo d'e$ta terra! 

'GlbuM da ,XagrinZa-

Inserimos hoje n'esta secção uma carta amo-
rosa que póde, sem favor, ser enfileirada no 
livrinho • Conselheiro dos Amantes». 

E' d'um soldado r?so do 3.o batalhão do 3 
d'infanteria, aqui aquartella.lo, cujo nome não 
publicamos para nao quebrar a disciplina e, 
tambem, para não olfender a mo.lestia do au-
etor, que é o namoro da criada do amigo Juca: 

«Meu Amore puro i liale que Só em eti de-
puzicto tôda a comffianga pur sseres ctu a ra-
pariga que eu tenho mais lenbranças mal ima-
ginas uquanto me lenbras en todos os dias da 
Semana flue não há Ninguem que me lembre 

mais que sé ctu assim effores decerto que terás 
a mesma ternura dentro do Curagáo agim Co-
mo Eu qui Sinto que nada me ma,roua tanto 
como me lembrar os dias Em que nós nus uni-
anos e eu empregava todo o meu alfepto para 
nunca te dar o mais pequeno descontentamen-
to porem hoije lenvra-me que está a llàzer um 
annu em que eu tomei as primeiras doses pa-
lavras para contigo mas agora sso com escri-
pta é que te dou un pegêno Sentimento que 
em te não qero que me Icnvre porque sse tal 
pensar comwimme as lagrimas a currerem pe-
lae ilàce avaicho nno pur eu estar mal mas é 
com as (vira amor) Saudades que tenho de não 
ver a qem ou deseijo mais que em me lenvrar 
que no dia crique esta arreceba talves, que 
vais guiar un paceio na tua livardade i eu Cá 
dentro da porta das armas a ingraichar b6ptas 
i a llavar llaptas i é isto o que custa a guentar 
n'esta vida e só al!eavranga cia libardade em 
que no tempo pagado eu espalhava todas as 
as minhas tristezas na ptua companhia? i agora 
me rodeiam só afl'elligoes i não com qem as 
poça desfarçar Agora não poço maislfàlar mui-
to que me emcumoda bastante. 

Sou teu amante (F.) 

Epitaphio encontrado em um cemiterio de 
uma aldeia do concelho de Villa do Conde. 

Oh voz que passais 
tido vos admirais 
A menina não está morpta 
Vias sim ab,orpta 
Na mansáo dos infinaes 

Communicam-nos de Silveiros que arribou ali, 
ha annos, um bra,zileiro, mais uni papagaio e 
um macaco. 

Vinha o nosso compatriota descangar nober-
ço, donde partira ha annos—com uma caixa 
de pinho tra.liccional, z pares i:e (de 
meias nem pinga), 2 camizas e um fato de sa-
ragoça -- em demanda de terras de Santa Cruz. 
O pae, um velhinho, chorou <]'alegria e foi 

para elle—a chegada do filho—um dos dias 
mais felizes da sua vida. 

Pois o quanto o pobre velho e velho pobre, 
chorou de prazer, então, chorou um dia d'estes 
com dôres, porque a rês do filho esperou-o e 
vendo-o entrar para casa d'um visinho foi atraz 
d'elle e quebrou-lhe três costellas, do que foi 
dado parte para juizo. 
Em casa do brazilei.'o o macaco guinchou e 

o papagaio perdeu a fallal 

Graças â activid,do do Julio Vallongo, va-
mos cm 8 e ;1 de junho ter dou$ espectannlos lio 
theatro Gil Vieente,pela Companhia D. Maria II, 
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VEHEMENCIA 

Quando tudo palpita em ancias de prazer, 
As rosas a florir, os ninhos a cantar, 
O enamorado sol em beijos a aquecer 
O noivado gentil da terra a procrear, 

Digo—é crime o amor? Vale as arvor's em flor, 
Ramilhetes do ceu que a madrugada alinda, 
Como orgulhosas são. Ostentam seu penhor 
Vestindo-se de gaia. ingenuo amor ainda ! 

Ouvi elo ribeirinho a doce cantilena 
Segredos murmurando e o azul entremostrando! 
nlyosotis a sorrir na sua paz serena— 
No limpido cristal a fronte reclinando. 

Do rosmaninlio a côr, do bosque a seiva forte, 
Do mar a força occnita—amor alli vereis ! 
Da brisa o morno cicio abranda a negra sorte,' 
Cortejo trinmphul d'amor com seus laureis. 

Porque ella mais amou, muito ha que perdoar 
A' traste llagda!ena arrependida e bella. 
Oh! suave c0ntricção! Perdão a illuminar 
A alma em doce alvúr de rutilante estrella. 

Perdoou-lhe Jesus, essa alma toda amor, 
Tod,( caricia e luz. E Elle soube o que fez! 
O crime tem perdão, consolo tem a dôr, 
E ao misero sc diz— 1rmáo para outra vez»—. 

E se 5 porta nos bate essa emoção d'affecto, 
Que a R1usset inspirou a musa divinal 
A lvra dedilhando, em canto seu dilecto, 
As ducuras do hem, as angustias do mal; 

Então, essa luz d'alma aclara o sentimento, 
Vislumbra a perfeiçáo. Andar Ó comprebender, 
Presentir o Alelhor qt e eleva o pensamento 
A mieis nobres regiões de paz e de prazer. 

Nao se mc abate a fronte ao rubor de vergonha, 
Antes orgulho sinto ao tel-o exp'rimentado. 
Esp'ranta de quem pensa, enlevo de quem sonha, 
Mais quizera sentir para mais ter amado 1 

E se engan) fatal nos turva a fonte pura, 
Envolvendo o cristal em ondas de deinencta, 
Nasce mimosa flor no lodo (]'amargura:— 
Uncção d-, resignado, a flor da Paciencia 1 

t :1-4-903. Braz. 

MELHORAMENTO 

U nosso distinto amigo exW1 sr, 
Jonquinl Leite, tnn barcellnnse que 
nos honra, está animado da innlhor 
vontade ela aformosear o G,tmpo 1). 
Luiz, edificando, desde jrt, nln pre-
dio contig►to tí.quelle ein que está ins-
tallado o estabelecimento do sr. Joa-

gaim Azevedo e que c o primeiro de 
uma serie que está projectada. 

Será elle destinado á installação 
da nossa officina, fine vae passar por 
modilïcações fine a collocarão a par 
dar primeiras elo 1)aiz. 
Depende isso de nnntrneto fine es-

i,il em activa elabOraçào e desril, i{ne 
seja viavel, corno at•,redita•nos, lie fa-
eto,gne, o seja,virão a 1,nr os fregnenta-
dores do jardim, ('esta fórum, rua 
desvio ás ardencias do sol on ás "-
perezas do vento norte, n'urna espe-
cie de IlauranP: a, porque contamos, 
junto á ofileina, a dentro das portas 
ilne olham ao nosso passeio publico, 
(lado poente da mercearia referida) 
montar ►►m deposito de certa espe-
cialidade que tanta falta faz em Bar-
cellos e q►u: será condigno desta nos-
sa terra, pula installação que ideamos. 

Algo diremos, breve, de definitivo. 

C_AR_TAS _D'AX DELA 

Espozende, 27 de maio 

No-lo ignoram por certo os leitores da aLagri-
man a passagom nesta terra, do IIeroe das In. 
dias, Senhor Inf>inte D. Afronso. 

E' uru facto que ha- da assignalar esta terra o 
que se ha-de distinguir ua sua historia, já pela 
importaucia quo sua alteza mostrou dar a esta 
aldeia, como pelo adeantantento que trouxe à 
sua civilisirçìto, pois, aqui só o Alvaro Pinheiro 
sabia n quo era um antornovel ..., o esse mesmo 
por ouvir falsar dope, como eu do papa. 

Assim, todos os pescadores, (ligo, todos os es-
pozea(lenses— c'est toul la ntênie chose — ficam 
couhecondo esse bieho, embora ninguem com-
prehenda como elle possa andar, sem ter per-
nas... 

Ante-houtem todos eram ansiosos pela chery;ula 
de tão illustre como, distincto hospede, o que deu 
occasiSo a eriganos e eonfus(•es cugraçadissi-
mas... 

Muito povo, que estava no cies, no divisar ao. 
longe como lancha (lo sardinhas, começou a gri-
tar com t:urt:t forç:r quanta Ihe era pertnittida 
pelos seus pulmúes : 
—Agi vem o fnfaute! Lllo alri veio! 
0 bapantalcão, que estava a dormir na r par-

tição, acordou do repente com tal barulho q, 
correndo tara o local donde elle partia,, interru 
gou .. 
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—Onde? Onde vem elle? 
—Acolá! Puis não vê o automovel? 
—N:ìo, seuhoresl ... Aquillo é nina Inneha de 

sardinhas... Os automoveis teem pouco mais ou 
menos o feitio dum realejo e, só podem .nadar 
por terna... Iara andar nu toar, tem ale ser den-
tro dum navio.. —elucidou a intelligeutre crea-
tura—. 

Doutra oceasião, muito povo afllniu no largo 
da Eg;rej:t e ahi estacionava, na estrada que. li-
ga esta frcgnezia a Viaun:t du Cxstullo, a pala 
qual devia cing;u• sua altezil. 

Apenas ao longe ec vira qualgn0r objecto, Ingo 
todos rompiam em vivas ao senhor inf;urte, jul-
gando ser sua alteza ( late chegava, in:ts duma 
vez era o Rabalde d'apnlia, em bycie!eta, e de 
outra o Carvalho, da mesma villa, montado num 
porco mino.. 

1'urérrl ris enifin sua alteza que chega. 
Vurn euul o bigode frisado o a fita do seu cha-

pcu é preta. Apenas entruu na frpguezia, fui-lhe 
logo levautnd-> uin viva e au seu m;ignifieo au-
tunioVel, a que a plebe, uuisona, respondeu eu-
thusiasta come SHmprC. 

0 sr. infante hospedou-se no antigo e tradic-
cionnl hotel da Mulla, onde fui servido um opi-
paro banque de (luze talheres, trinta e seis pra-
tos, tlpsrito pires, t•es terrinas e oitocentos e 
doze copos... chuios de vinho, etc. 

Entre, muitos outros convidados, dest.nrirvain-
se pela su:t eleg.anci;i os srs. Alvaro l'iulaeiro, 
Joagnini Pedrusa, Amadeu C;u•doso, Raul de Oli-
veira, lEsp:uitaleào Bento da Mocha  Gillião e 
1?o;Eini A'tiranda. 

foram levantados muitos brindes, 
briudiur!o sua alteza a Espozeudo em gend, o 
ew especial à classe píscatorin, qnc era rNpre-
senlnd;t pelo nosso reverendo aunigo José da Sil-
va Vieira, que agradeceu muito commovido, 
chegando a commoção a fazei-o cligrar lagri-
tu 
No fim do banquete, o IÁtil e o Pedios:t toca-

t•am o ilymuo (" 00d cave flie inl'ude, em cava 
g11inlo e berirrlbau, tendo sido ensaiados arit0ci-
padamenw pelo José Turra. 
0 Espam aleào C;alhão estourou sete duzias de 

foguetes, fabricados pelo Amadeu. 
Apta o banquete, sita alteza foi passeiar pela 

fruguezia, indo ao cies ver os barcos, que elie 
julgml serem os couraçados da marildia mercan-
til portngueza, tal a sua elogancia, solidez o 
pevf.;içao. 
Sua alteza chegou por vezes a julgar-se, não 

na púdre Eipozendo, ruas na sumptuosa, rica, 
bella e uuag•'stosa Lisboa... 

E, tanto a"im, que, ao passar pela nossa Ca-
tniu•a Municipal, disse para o seu secretario: 

--Espera ali que eu vou falhar ao mano Car-
los e volto já. 

I;wfiw, depois de visitar o pharol, a cadeia, o 

g11:trt•01 de cavallaria, o governo Civil, o Palacio 
da í>t w), etc., swi alteza retirou-se desta villa, 
ltào soeu primtairo dar nnr abraço no ltamalho, 
quo lhe havia concertado o automovel. 

J]e?2 i u Ó. 

Um cangalheiro — como ha muitos ahi em 
Barecllus—que compram antiguid adcs, sem co-
nhecerem o seu valor material, historico ou 
artistico, dirigiu-se ao nosso bom amigo Tho-
maz .lnsé d'Ai,;cujo — activo e intelligente com-
merciante — para que este lhe com,u•asse um 
objecto qualquer de louça, pelo qual. pe.liii unia 
exorbitancia. 
O sr. Araujo, perspicaz como é, percebeu o 

logro em que o cangalheiro u queria colher e 
disse que não foz:;i a compra ela peça mas tro-
cava por cila um sapatos yuc calyou 1). Maria 
II ,luan.lo fugiu do inc=adio ela ens.i Sim6cs. Foi 
bu.cah-us; eram uns sap:r,os de seda, roei 

dou-feto,., para um anginho que ha annos foi 

n-r procissão ele Passos. 
0 cow— Lido realisou-se e, assim, o canga-

lheiro in.lo huicar• là, retirou tosquia alo... 

Cafá — 0 sr. Aurelio (íamo:;, mandou-nos 
um pacote elo café •. Rrezileira.. que tem á ven-
da no seu estabclecinicrito. 

Tem magnificas gnalidndes em sabor e aroma, 
que o tornam digno do grande vonda. 
A casa porluense teve aqui unl r0;o•esent;uit0 

a prepi.rnr a hobida à vista do publico, ( 1110 o 
towou regabulanipute, primeiro porque cru de 
licinsu sug11ud, porquo er:t 110 graça. 

IIonvo fregupz quo se inundou do café,—co-
nlo o 11 aiàn, alue tanto ingeriu que atI: pelos ca-
nos da bota esbordou... 

Tambem o sr. Armindo Dlattos nos partici-
pa que ven.le no`seu ho!equim café em pó, de 
primeira qualidade, po.lendo ser mordo á vista 
do freguez. 

Este nosso amigo, como competente no 
assempto, garante-nos que é magnifico o café 
que tem á venda. 
Convidamos os nossos leitores a experimentar. 

Theatro Universal -- I+owus quinta-feira no 
espectaculo o ficamos a radaVOlnu:uUi impressio-
nados cum o desempenho dos nrtist:is. 
0 actor Gomes, quo ti alia n'easo dia o seta 

beneficio, é digno da prnteeção do publico; e es-
te assim Ih'o manifest.o!t, pois teve uma casa aí 
anila. 

Os espectadores ficaram satisfcitrs, applau-
dindo por vozes o da:semprnhu e f;az.+udu cha:uii-
d:as esppciaes ao beneficiado actor Guines. 

llnje lia espectaculo, com ura programma es, 
colhido. 


